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INTRODUÇÃO  
O interesse por cultivares melhoradas de milho vem aumentando gradativamente em
algumas áreas da região Meio-Norte do Brasil, nas quais há aptidão edafoclimática para a
espécie, a exemplo das áreas de cerrados Sul maranhense e Sudoeste piauiense. Diversos
trabalhos de competição de cultivares têm comprovado o bom desempenho de variedades
e híbridos nessas áreas (Cardoso et al., 1997, 2000a e 2000b), o que tem contribuído para
acelerar a divulgação de materiais de melhor adaptação. Anualmente, nessa ampla região,
vem-se avaliando variedades e híbridos de milho com o objetivo de assessorar os
agricultores na escolha de cultivares de melhor adaptação e portadoras de atributos
agronômicos desejáveis.  
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Seqüenciando esse trabalho, no ano agrícola 2002/2003, foram avaliadas quarenta e três
cultivares de milho (variedades e híbridos), em blocos ao acaso, com três repetições, em
cinco ambientes do estado do Piauí e em outros quatro do estado do Maranhão. As
parcelas foram formadas por quatro fileiras de 5,0 m de comprimento, espaçadas de 0,80
m e, com 0,25 m entre covas dentro das fileiras. Foi deixada uma planta por cova, após o
desbaste. As adubações obedeceram aos resultados das análises de solo de cada área
experimental. Foram tomados os pesos de grãos, os quais foram submetidos à análise de
variância, por ambiente, seguindo o modelo em blocos ao acaso, e a seguir, a uma análise
de variância conjunta, obedecendo ao critério de homogeneidade dos quadrados médios
residuais (Pimentel-Gomes, 1990), considerando aleatórios os efeitos de blocos e
ambientes e, fixo, o efeito de cultivares.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  



A análise de variância por local (Tabela 1) mostrou diferenças, para o rendimento de
grãos, entre as cultivares avaliadas (p<0,01), registrando-se uma variação de 4.567 kg ha-

1, em Brejo, no Maranhão, a 7.031 kg ha-1, no Município de Baixa Grande do Ribeiro, no
Piauí, com média geral de 5.956 kg ha-1, o que evidencia a potencialidade da região para a
produtividade do milho. Os ambientes Colinas e São Raimundo das Mangabeiras, nos
cerrados maranhenses, e Baixa Grande do Ribeiro, nos cerrados piauienses, apresentaram
melhor potencialidade para o desenvolvimento do milho, destacando-se como os
ambientes mais favoráveis para a produção desse cereal na região Meio-Norte do Brasil.
Os coeficientes de variação oscilaram de 8 % a 16 %, conferindo boa precisão aos
ensaios, conforme critérios adotados por Scapim et al. (1995). A análise de variância
conjunta (Tabela 2) mostrou diferenças significativas (p<0,01) para os efeitos de
ambientes, cultivares e interação cultivares x ambientes, o que indica comportamento
diferenciado entre os ambientes e as cultivares e inconsistência no comportamento das
cultivares ante às oscilações ambientais. As produtividades médias das cultivares, na
média dos ambientes, oscilaram de 3.882 kg ha-1 a 7.330 kg ha-1, destacando-se com
melhor adaptação os materiais com rendimentos médios de grãos acima da média geral
(Vencovsky & Barriga, 1992). Os híbridos, em média, mostraram melhor desempenho
produtivo que as variedades, corroborando resultados obtidos em outros trabalhos
realizados na região (Cardoso et al., 1997 e 2000b). Considerando o grupo de materiais
de melhor adaptação, apareceram com melhores rendimentos os híbridos SHS 4080,
Pioneer 30 K 75, SHS 5050, Agromen 3050, BRS 3003 e Pioneer 30 F 90, apesar de não
diferirem de outros, estatisticamente. As variedades Sertanejo, AL Bandeirante, Asa
Branca, AL Ipiranga, AL 34 e AL 25, disponíveis no mercado regional e de rendimentos
semelhantes aos melhores híbridos, justificaram suas recomendações para exploração
comercial na região.  
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